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REPUBLICA miM
SERI/IÇO DE REGISTRO DE PÚSSOÀà JURÍDICAS

Rua Dom João VI, ll': 821, sal& 03, Eiukício Veneza,
Caixa Postal 15, CEp\ 85.960.boo

Marecllal Câllc lido Rondon 4 Esta( 11) ão Paraná

1

;

LINCON IURKIV

O$cial Regist+dor

.)
CERTIDÃO:

#nh\

Eu, LINCON IURI<IV GOMES, O$ciat\Regishador do Serviço de
Registro de TítuIQS e Documentos e Pesso& Jurí&ca, desta cidade e

Com.arca de Marécha,1 Cândido Rondon / Estcho do Paraná.

CERTIFICO, a pedido da pessoa int\ressaba, que em data de

((04/07/2011)), foi feito o registro dp Fàtatüto Social da

***ASSOCIAÇÃO DE MORADOÀES \ E AMiGOS
CATARINENSES***, com sede na Linha Sa\lga Jàraguá, Zona Rural,
situado no Município de Mercedes-PR, Com 4rca d& Marechal Cândido
Rondon - Estado do Paraná, sob n' 4.484, do\Livro\@ / 036, de Registro
de Pessoas Jurídicas, Pca,ndo devida,mente Órq&//pÓdo neste OfICiO os

d.ocum.ent.os exigjdos pelos artigos 53 à\ 61 , 4a Lei 10.406 de

((10/01/2002)). Cérti$co, ainda, que fca'ram hrquhhdos rl.este OPcio de
Regi.sll"o de Pesg.oas Jurídicas da Comaycb. de \Marechal Cândido
Rondon todos os '. documentos exigidos pela\Lei '6\015 de 31/12/1973
(1.RP). Eu, h (Li,neon íurki.v Gomes) , O/ZoPo/ Registrador .

O REFERII)O É VERDADE E DOU Ft

Marechal Cândido Rondon/PR, 04 de Ju+70 (0; /de
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ESTATUTO
A$$OOIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS eATI

}INHA SANCA JARAGUÁ - MUNICIPIO DE MERCEDES - E'

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJET+VO

Artigo 19 - A Entidade denomiÚada ASSQCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CAThRINENSES, fundaà}

em 19 de outubro de 1993, cob sede aÜminÊstrativa na Linha Sanga Jar4guá/ Zonà Rural/ CEP: 85.998-
000, no Município de Mercedes estadÓ do Paraná, e foro Jurídico na lcidadedb Marechal Cândido
Rondon, Estàc:ib do Paraná, cod capacidáde de representação em todo te[ritório hdcionat/ sob forma de
Associação Civil, autônoma, deDireito Privado, sem fins lucrativos e tembo de durbção indeterminado/
composta de número ilimitado He associ4dos, sem qualquer distinção de drença, éada, cor, sexo, política,

social, nacionalidade ou profis4ão e regér-se-á pelo Estatuto Social, nordas de airEito e pelas Leis que
Ihe são cabíveis.

Artigo 29 - A ASSOCIAÇÃo DE ÜORADORES E AMIGos CATARINENSES, tek

1.

11.

111.

IV.

v.

VI.

VII.

ViII.

IX.

X. Administrar e zelar o Centro Comunitário.

ParágrafL-.' Único: A ASSÓCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS C4TARINqNbES, não distribuirá
entre os associados, cohselheiros, diretores, empregados ou doajdores, eqentuais excedentes
operacionais, brutos ou Ílíquidos, dividendos, bonificaçõ:s, particjpações; olu parcelas de seu

patrimônio, auferidos mêdiante o exercício de suas atividades e bs aplidadá integralmente na

con$ecução do seu objet# social.

IINEN

CAPITULO – 1

À

por objetivo :

Fortalecer, prohover e integrar os associados, afim de qhe desÕe}tem em seu quadro
social a ação cqÊeüva;

Prestar serviço# nas áreas que, a comunidade achar nece$bárias;

Elaborar uma .bolítica ampla, para a comunidade, no s4ntido Üeobter soluções dos
diversos p.rpbl#mas, encaminhando-os as autoridades jcompetehtes se necessário/
buscandó pãrê+riás coma área pública principalmente, vikando à obtenção de recursos
e eQuipamentdb -necessários ao atendimento do pequeno produt Qr;

Zelar pela qualidade de vida da comunidade, bem cornd criar é desenvolver em suas

bases atividadé s culturais, esportivas, recreativas, retígidsas, aséis[enciais, educativas,
de saúde e outHas;

Viabilizar convénios e recursos para desenvolver trabalhbs que,v;nham beneficiar as

famílias locais,: as crianças, os jovens, os adultos, os idosos e ojutros. Em todos os

âmbitos: internacional, fédera!, estadual, nlunicipal ou pri+ado;

Colaborar com os Poderes Públicos e Conselhos, dando-lh{s subsídibs dos problemas da
comunidade e pleiteandó as respectivas soluções;

Promover ativi:dades qüe, resultem no levantamento de fundds para atender as
necessidades dá entidadé;

Promover debajes, atuarem conjunto com os órgãos públbcos e priqados para organizar
rnutirões ou pafa adquirir recursos de forma a realizar obrbs de infefesse social;

Defender os inieresses coletivos dos associados, principajmente cdntra toda forma de
discriminação, briorizando a melhoria das condições de vIda e g#rdntia dos direitos da

família, da crian:ça, do adblescente, do jovem, da rnulher, do idosd edas minorias;

/+P &'Ó
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ar-se ou registrar-s
m de atingir os seus

ESTATUTO
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CAIARIN

LINHA SANGA JARAGUÁ - MUNICIPIO DE MERCEDES - 6STADO 6

Artiga 39 - A ASSOCIAÇÃO DE MORADÇ)RES E AMIGOS CATARINENSES,! poderá fd1

no Conselho Nacional de AssiÉtência SÓcial – CNAS ou outra entidade dúbti('a,,adi

objetivos e os anseios de seus pssociados.

Artigo 49 - A entidade poderát er um ou mais Regimento(s) lnterno(s) qde aproüabo(s) pela Assembléia
Geral, disciplinará o seu funciohamento.

Artigo 59 - A fim de ampliar e;cumprir êom suas finalidades, a entidade poderáo[ganizar-se em tantas
unidades de prestação de seryiços, quaÔtos se fizerem necessárias, as q4ais se qederão pelo Regimento
Interno

CAPÍTLO ll

DO QUADRO SOCIAL

/'=\ Artigo 69 - O quadro social da: ASSOCIÀÇÃO DE MORADORES E AMIGO} CATARIÚENSES é constituído

de sócios nas seguintes categoÍias:

1 -Sócio contribuinte;

II -Sócio dependente;

III -Sócio benernérito;

Artigo 7g - Sócio contribuinte é todo ahuele que teve sua indicação prbposta fe aceita nas condições

estabelecidas neste Estatuto o$ que espóntaneamente tenha se apresentbdo.

Artigo 89 - São considerados sÓcios dependentes:

! - O cônjuge, aCo) companheirà(o) enquanto perdurar a sociedJde conjuéal, os filhos naturais,

adotados, tutelados e irmãos(as), enquanto solteiros(as) dos sócihs contÍiquintes;

11 - lodas as pessoas indicadas pelo sócio contribuinte, desde hue possdam até 39 (terceiro)
grau consangüíneo dd parente$co e vivam sob sua dependêncja econb Óica e aprovada pela
Diretoria Executiva.

.in-\ Artigo 99 Sócios benemérito s bão os que, integrando ou não o quadro social, rejeberam ou venham
receber, esse título devido à pçestação qe serviços de excepcional relevâbcia à 45#OCIAÇÃO, e gozarão

de todos os direitos e deveres qociais, exeeto votar ou ser votado, caso nãb pertepçbm ao quando social;

Parágrafo I' - Esse título será doncedido por indicação fundamgntada daDiretoria Executiva e
com a aprovação destq e do Conselho Fiscal em votação aberta:

Parágrafo 29 - O título de sócio benemérito é pessoal, intransf4rível e in4gociável, mesmo em

caso de separação judicial e extinguir-se-á com a morte do conter+nplado;

Parágrafo 39 - O titulo de sócio benemérito é extensível ab cônjug{ ou companheira e
dependentes até o lggrau, enquanto solteiro, até 21(vinte e ujm) anos Oe idade e enquanto
perdurar a benemerência a todos os mencionados no início I do artigo 79.

/YY:? ao,al
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ESTATUTO
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CAThRI

LINHA SANGA JARAGUÁ -MUNICIFIO DE MERCEDES - E}STADd

CAPÍTULO III

DO PATRIMÔNIO

Artigo 10 – O patrimônio da ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CkTARINEÚSES é constituído de

bens móveis, imóveis, veículos, semoventes, recursos financeiros broveniedtes de promoções,
campanhas, doações, subvençÕes de órgãos públicos e particulares.

Artigo 11 - No caso de dissolução da entidade, os bens remanescen jes serãol destinados a outra
instituição congênere, com personalidade jurídica, que esteja registrdda no Cbnselho Nacional de
Assistência Social – CNAS ou :entidade pública, com exceção ctaquelesl proveqidntes de doações ou
subvenções do Poder Público Municipal, os quais serão revertidos em f4vor dopbtrimônio Público do
Município.

Parágrafo Único – Nãd havendo possibilidade de restituição do dem proprbamente dito, deverá
a reversão ocorrer dm dinheiro, em montante que repre dente d Palor atualizado do
investimento.

/nn\\

CAPÍTULO IV

DAS ADMISSÕES, DEMISSÕES E EUMINAÇÕ

I DAS ADMISSÕES

Artigo 12 – A admissão de sócio contribuinte, estranho ao quadro s4cial, sérd feita por proposta
encaminhada à Diretoria Executiva, contendo assinaturas de 02(dois) sócids em situbção regular perante
a ASSOCIAÇÃO DE MORADOREb E AMIGOS CATARINENSES e que pertençbm há fndis de 2(dois) anos ao
quadro social.

Artigo 13 – A Diretoria ExecÜtiva disciplinará toda a documentação bndispensbvel para instruir a
proposta de admissão.

Artigo 14 – Para ser admitido como sócio, além da aprovação desdrita no 4rtigo 23, a pessoa

interessada deve ter comportãmento moral e ético dentro das normbs de çohduta imposta pela
sociedade regional.

Artigo 15 – Caso a proposta oe admissão seja aprovada, o interessadb será Lojmunicado, devendo
efetivar seu ingresso no quando social no prazo concedido pela Direqoria Exedutiva, sob pena de
arquivamento do processo de aqmissão.,/'q\

Artigo 16 - A Diretoria Execptiva poderá rever por iniciativa própriaou pr 4v&cada, as propostas
anteriormente aprovadas e hal/endo suspeitas sobre a veracidade das jinformàçhes fornecidas pelo

interessado, o processo poderá ser novamente apreciado, inclusive iddeferido e a documentação
solicitada devolvida.

Parágrafo Único – Surg{ndo algum fato novo referente à admissã] ou reabdissão, omisso neste
estatuto/ a Diretoria E8ecutiva, após manifestar-se conclusivamehte, encafninhará o processo

ao Conselho fiscal para,a decisão colegiada

II - DAS DEMISSÃOES

Artigo 17 – O sócio contribuinie será considerado demissionário quando estaÔdh em dia com seus
compromissos perante a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS ÇATARINqNSES, apresente a
secretaria/ documentos comprobatórios da situação junto a Tesouraria, juhtamedtq com a propo9’M
demissão

mY? #«2©ó;
,/'”’“

./



!

amo\8
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CATtARINE=

ÇINHA SANGA JARAGUÁ - MUNICIPIO DE MERCEDES - dSTADO

}/

go anterior,
-entes à admissã

Artigo 18 – o associado que tIver solicitado demissão conforme o dispdsto no IA4t

requerer a sua readmissão no quadro social observada as condições estatbárias +4

III - DAS ELIMINAÇÕES

Artigo 19 – A eliminação do quadro social poderá ocorrer por inadi4plência & por transgressão à
disciplina social, moral ou ética

Artigo 20 – A eliminação por inadimplência ocorrerá pelo não pagabento deI 02(duas) anuidades
consecutivas ou alternadas;

Parágrafo 19 - O sócio; será notificado por escrito, para satdar a dívida em 110 (dez) dias e não o

fazendo, a eliminação berá aplicada pela Diretoria Executjva;

Parágrafo 29 - Não sendo o sócio encontrado para ser informadb, sua no4ificação dar-se-á por
edital publicado e afixado no quadro de avisos da sede da entidaÜe, constdndo o prazo previsto
no parágrafo 19 e a assinatura de 02 (dois) sócios não pertencEntes ao jquadro de Diretores
Executivos ou Conselho Fiscal./-n\

Artigo 21 - O sócio eliminado dor inadimplência poderá requerer a sua rebdmissgoJ desde que no prazo
de 30 (trinta) dias após a elimipação requeira à Diretoria Executiva, recobsideraçã+ da penalidade e se

proponha a pagar o débito atualizado, acrescido das despesas decorrente4 da medida;

Parágrafo Único – Nãoi sedo aceito o pedido de reconsideração, doderá o Jócio interessado, no

prazo de 15(quinze) di 4s da ciência da negativa, recorrer da decis40 a Asser+bléia Geral;

Artigo 22 – A eliminação por transgressão da disciplina social, moral e étic+ dar-se-á

A - quando deixar de ir}denizar a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 4 AMIGOd CATARINENSES por

prejuízos devidamente apuradof, causados por ele, seus dependentes ou qonvidado

b - deixar de saldar débitos contraídos com a ASSOCIAÇÃO bE MÓRADORES E AMIGOS
CATARINENSES;

c - que se utilizar de cheque sem fundos para efetuar pagamentob a entiqahe.

Parágrafo único – A eliminação de que se trata este hrtigo é Ida competência da

Diretoria Executiva, aprovada pelo Congresso Fiscal ou a 4ssembléib Geral.
'fn-\

CATÍTULO V

DOS DIREITOS E DEVERES DOS SÓCIOS

Artigo 23 - São direitos dos sócios:

1 – Freqüentar todas ai dependências da entidade em horáriosjestabele{idos Pela Diretoria
Executiva, salvo quandp as mesmas tenham sido requisitadas pÔr autoçidbdes ou alugadas a

terceiros, ou por ocasiã# de eventos condicionados a número limitHdo de Çonvites;

II - Participar da Assembléia Geral, na forma prevista neste Estatu

111 –votar e ser votadopara cargo eletivo após 02 (dois) anos db ingreisl
conforme disposto neste estatuto;

quadro social,

11 %1:2 /1166; /###Él1Pp/ H
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ESTATUTO
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CATAN4ÜEN

UNHA SANGA JARAGUA - MUNICIPIO DE MERCEDES . E ÉSE

IV - Convidar pessoas de suas relações para visitação, obedecendo às exi
neste Estatuto;

v – Propor a admissãd, de novos associados, desde que esteja cob

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMiGOS CATARINENSES;

a situal

VI – Requerer ou repfesentar, pedir reconsideração e recorred das decibões ou penalidades
impostas por infração bo disposto neste estatuto, regulamento, Normas b +esoluções;

VII- Solicitar á Diretoriá Executiva informações para defesa de seds direité)sIde associado;

VIII – Tornar-se isento do pagamento da taxa de manutendão o(s) bependente(s), após

completar 60(sessentà ) anos de idade e que tenha permadecido inibterruptamente por
20(vinte) anos no quadlro social.

Artigo 24 – são deveres dos só4ios:

,/'-'-\ 1 - Conhecer, cumprir e respeitar o presente Estatuto, as disposiçqeg dos Regulamentos,
Normas e Resoluções dos órgãos Administrativos;

II - Pagar as anlidades, taxas ou dívidas de

freqüente ou não as dqpendências da associação;

hue esteja obrigado,

111 .. Zelar pela economia e conservação dos bens da associação,jindenizaHdo-a pelos prejuízos

causados por si, por seÜs dependentes ou convidados;

IV - Manter irrepreensivel conduta social, moral e ética ern todas as depb4dências da entidade
ou fora dela;

V - Guardar a devidá consideração aos demais associados, bbm comol aos funcionários e

convidados, re$peitandb-os em quaisquer circunstâncias;

V1 - Evitar dentro das:dependências da associação qualquer mahifestaçã4 de caráter político,

religioso, sexo, raça ou cor que possa trazer desarmonia ao ambiehte social.

V11 - Atender à convocação dos órgãos administrativos;

v111 - Desempenhar cÓm zelo e dedicação os cargos para osl quais t4nha sido eleito ou

designado;+n\

1x - Colaborar com a piretoria Executiva para fazer cumprir o pdesente E4tatuto, do qual não

poderá alegar ignorância;

X - Preservar o bom nome da ASSOCIAÇÃO DE MORADORES IE AMIGdS CATARINENSES e

portar-se corretamenteainda que não esteja em causa sua condiç#o de sócip;

me

x1 - Portar e apresentar a carteira social ou documento que o 4dentifiqub quando solicitado

pela Diretoria executiva ou funcionários competentes e entr+ga-la ed caso de infração
disciplinar;

X11 - Não praticar nas dependências da entidade ato definido em 1+i comoc

'717 &OaÁ
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ESTATUTO
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CATARINEN

LINt{A SANGA JÂRAGUA - MUNICIPIO DE MERCEDES - E$TADO
CiÜT rda/

DISCIPLINA SOCIAL

Artigo 25 – O sócio ou dependente que violar o Estatuto Social, Regula4entof Ndrma e Resolução da
diretoria Executiva ou do Con$elho Fiscal, ficará sujeito, de acordo cob a natufeza da infração/ às
seguintes penalidades:

a - Advertência escrita;

b - Suspensão;

c - Eliminação

Parágrafo 19 - As penálidades aplicadas aos associados serão re&istradas
Diretoria Executiva;

1m Ata lavrada pela

Parágrafo 29 - A aplicaéão das penalidades previstas neste Artigo jompete { Diretoria Executiva
e será assegurando ao infrator o princípio da ampla defesa;

P'-"'\ 1 - O fócio contribuinte ou o dependen\e infratbr será n4üficado por escrito,
medidnte contrafé, da acusação q Je Ihe lé feita je convocada com
antecédência de 48 (quarenta e oito) horas,ja comp$recer para prestar
esdarécimentos em sua defesa e não o fazendd sem motivo justificado, será
considerado revel;

II - Quando o infrator for dependente e não posJuir a maibridade civil, o sócio
contribuinte deverá também ser notificado paral compare jer no mesmo dia e

hora

III – Al punições, depois de esgotados todos os r ecursÓs, serão comunicadas
por edcrito, mediante recibo, ao sócio punido du a seu rEsponsável, quando
dependente, e o extrato da punição será afixado Ino quadr+ de avisos;

Artigo 26 – A Diretoria Executiva tem a competência de aplicar a pena de sÜspensão

Parágrafo 19 - Qualquçr Dirétor “ad referendum” da diretoria iExecutival poderá aplicar ao

infrator, suspensão proVisória de seus direitos sociais, fundamendando o pórquê da suspensão

e a decisão final deverá ser proferida pelos demais membros, dentro dojprazo de 30(trinta)
dias, sob pena de ineficácia da medida;

,p-\
Parágrafo 2 9 - Os corrjpromissos financeiros do associado perante a entidade, continuarão a

vigorar durante o tempÔ em que estiver cumprindo a penalidade dIe suspqnqão

Artigo 27 – Se o infrator pertenéer a qualquer Órgão administrativo da as4ociaçãó, b competência para

apuração e aplicação da penalidade, será exclusivamente do Conselho Fiscql.

Artigo 28 – Estarão sujeitos à pena de eliminação:

A – O associado que foi condenado por decisão judicial com trânsito erri jÜlgado, que o torne
inidôneo para permaneéer no quando social;

B – O associado que defacatar quaisquer dos Órgãos da Administ[ação ou beus integrantes ou

ainda praticar ofensas á integridade física de seus membros, no ebercício op em razão de suas
funções

C – O associado que reincidir na prática de infração já punida de qcordo dob o Estatuto So'

pelo prazo de 01 (um) ano,

rr»7 aho';à
4omã ilo



E ESTATUTO
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CAThRINEN

LINHA SANGA JARAGUA - MUNICIPIO DE MERCEDES n dSTADO
CApÍTULO VII

DOS RECURSOS DISCIPLINARES

Artigo 29 – É permitido ao ass?ciado, os seguintes recursos

a– Pedido de reconsideração;

b - Apelo.

Artigo 30 – Caberá pedido del reconsideração das penalidades impostaJ pela t?irbtoría Executiva e só

será cabível quando contiver novos argumentos ou fatos supervenientes q não pdd+rá ser renovado;

Parágrafo único – O pbdido de reconsideração deverá ser interpbsto no prazo de 10 (dez) dias
da ciência da decisão, dirigido ao Diretor Presidente da Diretori4 Executipa e será julgado em
reunião extraordinária convocada para esse fim, não excedenÜo ao pr4zo de 10 (dez) dias

depois do recebimento do pedido pela secretaria.

Artigo 31 – Caberá apelo a Assembléia Geral das decisões da Diretoria E+ecutiva 4xaradas nos pedidos
de reconsideração.;\

CAPÍTULO VIII

DAS CONTRIBUIÇÕES

Artigo 32 – Os sócios contribuintes se obrigarão ao pagamento de uMa anuidaÜe que se destina a

custear as despesas da ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CAIARINENSbS, sendo seu valor
fixado periodicamente pela Diretoria Executiva

Artigo 33 – O pagamento da anuidade poderá ser efetuado na Tesouraria

Parágrafo único – O Üalor da anuidade que for paga depois da data abustada, sofrerá um

acréscimo moratório a ser estipulado anualmente pela Diretori4 Executiqa, através de índice
previsto em Lei

Artigo 34 – O sócio contribuinté que estiver em situação regular, poderá rbqueref àl Diretoria Executiva,
seu afastamento temporário dÓ quadro social por uma única vez, pelo Órazo de $té 02 (dois) anos e

nesse período não terá o direitol extensivo a seus dependentes aos benefí4ios dos d#mais associados.

CAPÍTULO IX

f#bb-9
DOS ORGÃOS ADMINISTRATIVOS

Artigo 35 -- A administração dá ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGdS DE UN IHA CATARINENSES,

será regida pelos seguintes Órgãos com suas respectivas competências.

1 - Assembléia Geral;

11 – Diretoria Executiva;

III – Conselho Fiscal;

Parágrafo 19 , As deliberações de quaisquer dos Órgãob serão.t4madas por maioria

simples de votós dos presentes, se não houver disposição jexpres$a bm contrário.

Parágrafo 29 - Em casos de empate, seus respectivos IPresidentbs terão o voto de

qualidade para o desempate.

Pro &o%;)
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Parágrafo 39 - A Presidência a Vice Presidência db q uai 9q
Administração! é privativa de Sócio Contribuinte e que tbnha con
02 (dois) anos :com a entidade.

1 – DA ASSEMBLÉIA GERAL:

Artigo 36 - A Assembléia Geral, órgão máximo da administração, é $ reunião dos sócios que se

encontram em gozo de seus direitos socais em data e !ocal previament4 designaãos, competindo-lhe
privativamente, eleger ou destit:uir os administradores, aprovar as contas du alteràr b estatuto.

Artigo 37 - A Assembléia Geral feunir-se-á:

a) – Ordinariamente,bienalmente na segunda quinzena do mêb de jaÚejro com a finalidade
de eleger por escrÜtínio secreto a Diretoria Executiva, do Conbetho fibcbt e seus suplentes e
anualmente no mês de fevereiro com a finalidade de apfovar ak jontas da Diretoria

Executiva do exerdício anterior e será convocada pelo Diretbr Presid4nte e instalada, em
primeira convocação com a presença mínima da maioria s{mples dd quadro social com
direito a voto e emsegunda, 30 (trinta) minutos depois, co qÜalquer nÚmero de associados
as) presente.

/+n\

Parágrafo Único – Para as deliberações de destituição do
do estatuto, éÍ exigida a aprovação de 2/3 (dois terços:
especialmente convocada para esse fim não podendc

convocação, sém a maioria absoluta dos associados com

de 1/3 (um terço) nas convocações seguintes.

Adminis[radores e alteração

dos p(e+entes à assembléia
ela dêliberar, em primeira
ireito b +oto, ou com menos

b) – Extraordinariamente, em qualquer tempo, quando convo4ada na f&rma prevista neste
Estatuto, com exclqsiva finalidade de decidir sobre alienar, oHerar, s9bfe a extinção, fusão,
dissolução, venda ou aquisição de imóveis e ainda, sobfe matér}a de interesse da
ASSOCIAÇÃO DE IVIORADORES E AMIGOS CATARINENSES.

Parágrafo úni40 – A Diretoria Executiva dará ampla publicidadea+ravés dos meios de

comunicação disponíveis e de possibilidade financeira abessível aI associação sobre a
convocação daAssembléia Geral, visando atingir a todos +s asso4iaHos.

/P-b\ Artigo 38 - A Assembléia Gefal será convocada e instalada pelo Dir{tor Prpsldente, mediante a

expedição de Edital, que constafá a ordem do dia, o local e hora da reunibo, co 41 $elo menos 10 (dez)
dias de antecedência.

Artigo 39 .– Qualquer questão sÜrgida durante os trabalhos da AssembléiaGeral, êl4eia a este estatuto,
será soberanamente resolvido pêlo Presidente constando em ata

Artigo 40 – Os trabalhos da Assémbléia Geral serão registrados em livro pfóprio Úelb Diretor Secretário
e a respectiva Ata deverá ser adrovada pelos membros presentes imediat#menteaÉós o encerramento
dos trabalhos.

PO ,a'f;
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11 - DA DIRETORIA EXECUTIVA

Artigo 41 – A Diretoria Executiva é o órgão executivo da

MORADORES E AMIGOS CATARINENSES e será composta por:

1a ASSOCIAÇÃO

a) 1 (um) Dir,to, P,4,id„t,;

b) 1 (um) Diretor Vicb-Presidente;

c) 1 (um)DiretorSec[etário;

d) 1 (um} DiretorVicb-secretá,io;

e) 1 (um) Diretor Tesoureiro;

f) 1 (um) Diretor Vicb-tesoureiro;

/o-\ g) 3 (três)ConselheiÜos Fiscais;

h) 3 (três( Conselheiros Fiscais Suplentes;

Artigo 42 – Os Diretores Execbtivos, sócios em gozo de seus direitos sbciais serbo empossados pela
Assembléia Geral Ordinária, nd mesma eleição dos novos membros, jun[amente Eom os membros do
Conselho Fiscal.

Parágrafo único – Oscargos de Diretor Secretário, Diretor Te4oureiro, bocia1, Cultura1 e de

Esportes, serão preenChidos por sócios contribuintes Dll dependentes, tobos com maioridade
civil e em gozo de seusdireitos sociais.

Artigo 43 – O mandato terá dÜração de 02 {dois) anos, iniciando-se na segunda huinzena do mês de
janeiro mediante aclamação de posse e sob lavratura do fato em Livro del Atas e o +érmino do mandato
coincidirá com a posse de seu sÜcessor.

Parágrafo 19 - os Di;retores componentes da Diretoria ExecJtiva, poderão inscrever-se à
reeleição quantas veze$ julgarem necessárias;

Parágrafo 29 - O exefcício nas funções de Diretoria Executiva é gratui Io, sendo vedado o

recebimento de qualquer remuneração, “pró,.labore”, gratificabões ob butro pagamento a
qualquer título, pelos serviços prestados./A\

Artigo 44 - As resoluções da Diretoria Executiva serão tomadas por maIoria sifndtes de votos, com a
presença mínima de 5 (cinco) Íde seus membros e das reuniões que n§o se rêajizarem por falta de
“quorum”, será lavrada Ata sun+ária, constando os nomes dos faltosos.

Parágrafo único - A Diretoria Executiva reunir-se-á obrigaLoriamehte 01 {uba) vez a cada mês e
sempre que necessáriÓ, mediante convocação de seu D:retor du de sçul substituto e com a
lavratu ra da respectiva Ata, afixando-se cópia da mesma no quaddo de avis4s.

Artigo 45 – O mandato dos Diretores se extingue:

A – Pelo término do prazo de sua duração;

B – antes do tér+lino do prazo, por morte, afastdmento médico, renúncia,
interdição, destituição ou elimin,ação.

P„:2 &U.a&; /2)/ ’---wh--.\
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Artigo 46 -- Competirá à Diretorja Executiva:

/.

//.

///.

/ 1/.

r.

VI.

vii.

VIII.

IX.

x.

XI.

Artigo 47 – A diretoria Executiva, investida dos mais altos poder4s, para, p}aticar todos os atos

da gestão, concernentes aos fins e objetivos do interesse comum db asso4iabão, não podendo,
entretanto, transigir, renunci#r direitos, alienar, compromissar, hipbtecar,: 4mpenhar, contrair
empréstimo, ou por qualquer fabrma, onerar os bens da entidade, sem pré+ia autori#ação da assembléia
Geral ou do Conselho Fiscal.

Parágrafo Único -- A DIretoria Executiva poderá cobrar ingressodos sóêi4s a fim de torna;
exeqüíveis ernpreendirrlentos sociais, artísticos e esportivos;

i’?3,(1
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Parágrafo 19 - A perda do mandato
substituição pelo diretor Vice-Presidente.

Parágrafo 29 4 Ocorrendo a perda do mandato da Diretdria Exeéuliva, o Presidente do
Conselho Fiscál assumirá a direção, devendo convocar inova a$sdmbtéia Geral para a

eleição no prazo de 10 (dez) dias seguintes, para o térmIno do Éndndato em aberto da
Diretoria Execbtiva.

Parágrafo 39 40 Diretor que renunciar ao mandato, dev&rá con;iduar no cargo por 15
(quinze) dias depois da notificação, e nesse período deverá brbstar contas de sua

gestão, até qu,e se decida pela sua substituição, sob penb de prjv4ção de seus direitos
sociais, por pr§zo determinado pelo Conselho Fiscal.

Parágrafo 49 - O Diretor destituído das funções, por atehtar coht4a este Estatuto, não

poderá concojrer à eleição ou integrar a Diretoria ExecUtiva nÓs próximos 05 (cinco)
anos seguinteS à destituição.

- Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto, os Regi4entos ln4rnos, as resoluções

dos demais óréãos da entidade e as determinações das Entidades Oficiais;

Administrar a ,Associação e estruturar seus serviços intejnos, ookamento anua1 e os
princípios de organização racional do trabalho;

Promover a arfecadação das rendas da entidade;

Autorizar as d+spesas previstas dentro dos limites cabívejs ao orêa lento da entidade;

Admitir e readhitir associados, nos termos contidos nest& EstatÜt

Propor a Asserhbléia Geral a alteração do Estatuto

Interpretar e decidir sobre os casos omissos no bresentb estatuto ou doCs)

regimento(s) iÚterno(s).

Propiciar ao COnselho fiscal todo o apoio para que possja exercer integralmente suas

atribuições;

Autorizar !ocaêões das dependências da Associação;

Instaurar, através de procedimento próprio contra sócibs e seLls dependentes, para

apurar violaçãÓ às normas estatutárias;

Fornecer aos associados e aos Órgãos Administrativos,1 informa4ões solicitadas por
escrito, para cÓnhecimento ou defesa de seus direitos.

/% Úez,; M9#%b.
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Artigo 48 - Somente o diretor Presidente e o Diretor Tesoureiro ba Diretl
competência para assinar em conjunto cheques e todos os documentosl que imp
financeiras.

Artigo 49 – Todos os Diretores Executivos serão solidários pelos atos aprokados pelb Diretoria Executiva,

com exceção daqueles que, vencidos em votação, fizeram constar na ata 4a reuni,ãé seu voto contrário.

Parágrafo Único – os membros da Diretoria Executiva não responderão sJbsidiariamente pelas

obrigações que contr4írem em nome da entidade na prática d4 atos legbis regulares de suas
gestões.

Artigo 50 – Competirá aos Diretores:

1 - Participar ativamente das diferentes ações, proje+os e problemas da entidade,
tomando prOntamente as providências que julgàrem necessárias e dando
conhecimentd à Diretoria Executiva com a maior breviddde;

/=n\
11 – Colocar ha montagem dos boletins informativos E mensa&ens aos associados,

relatórios e eipediente aos outros Órgãos da entidade;

Artigo 51 – Competirá privativamente;

1 - Ao Diretor Presidente da diretoria Executiva:

a) –RepreseNtar a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS cATARINENSES ativa e

passivamente, judicial ou extra-judicialmente, po#endo ndmear representante
integral da Diretoria Executiva, para fins específicos;

b) Convocar a Diretoria Executiva, presidir sua redniões e Razer executar suas
decisões;

c) Emitir cheques e ordens de pagamento em éonjuntd com o Di feto Tesoureiro;

d) Apresentar em tempo hábil relatório da Diretori J Execuiiqa, demonstração de

resultadok balanços e balancetes e outros docu$entos pdevistos no presente
Estatuto;

,) Ad.,i.ist„, , „,üdad,, ,d,t,.d, „ p„„idê.&i„ ,d,4.,da, ao eficiente

entrosamento dos diferentes setores e órgãos Admi$istrativo:
la\

f) Ter sob sua guarda e responsabilidade todos ;s docu4entos referentes a

proprieddde, bens títulos e direitos, que constituemjo patrirn#nio da ASSOCIAÇÃO
DE MORADORES E AMIGOS CATARINENSES;

g) Prestar ai informações solicitadas pelo Conselho Fishal;

11 - Ao Diretor Vice-Presidente:

a) Substituir o Diretor Presidente nos casos de fal4a ou ihbedímento, inclusive
podendo bemitir cheques e ordens de pagamentol em conjiunto com o Diretor
Tesoureirb;

b) A,xÊ1i„ , Di„t„ p„, id„t, da Diretoria Executiva, dívidihdb com ele as 9
que Ihe c§rnpete;

/rn avG -b--„\
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a) Substitujr o Diretor Secretário e o Diretor T&soureifo 1 em
impedimientos;

b) Presidir por nomeação do Diretor Presidente da Diretoria ExecUtiva, projedimento disciplinar
para apurar infrações disciplinares previstas neste Estatuto. \\\\R

III - Ao Diretor secretário:

a) Redigir correspondência, colaborando na confecbão de dirculares, boletins e

expedien;tes endereçados aos diferentes Órgãos da Hssociaeãb ou seus associados;

b) Superint4nder todo o serviço de Secretaria;

c) Assinar, dom o Diretor Presidente, as correspondên+ias da én+idade;

d) Secretariqr as reuniões da Diretoria Executiva, pr}paranqol todos os elementos
necessáribs a possíveis solicitações, redigir, lavrarje assinad as respectivas atas,

registrando o comparecimento dos Diretores, associados oil chnvidados;/'+--

e} Ter a seujcargo, ordenadamente, todo o arquivo daI associàç40, mantendo em dia
o livro dê controle de associados, bem como todo4 os reférbntes ao Patrimônio,

com anotpções sempre atualizadas;

f) Acompanhar a tramitação de todas as correspondênjcias;

g> Expedir a+ convocações para as reuniões e assemblé}as.

IV - Ao Diretor Tesourbiro:

a) Dirigir a tesouraria e contabilidade da associação e tb-la sot; sUa responsabilidade,
organizando os trabalhos e respondendo pelo e8pedier]td sob sua guarda e

exercer e:fetivo controle sobre papéis, valores, njumerár,io} livros contábeis e
demais el&mentos referentes à tesouraria;

b) As,ina,, j..t,mente com o Direto, Presidente,1 os chehues e ordens de

pagamentlo;

,) Fa„, ,s h,g,m„t„ d, todas as despesas que tbnhamsibo autorizadas pela
Diretoria Executiva;/+\

d) Exercer e;etivo controle sobre débitos de associad4s, efetuabdo periodicamente
levantamento a respeito e levando seus resultados ja conI

Executiva;

Êmento da Diretoria

e) Apresenta:r e analisar os balancetes e balanços a apojntar a:

apresentaqas;

=orções porventura

f) Organizar p fluxo de caixa, investir e controlar as +ontas

suas apreciações à consideração da Diretoria Executi Ia;

submetendo

g)Manter todas as importâncias recebidas, depositadas em conta banc+ria e
somente através de cheques qu ordens de pagamento.

lu+orizar pagamentos

4)rO W Z% /? $4FF###1)/2xz5p +
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III - Ao Diretor Sócio, qultural e Esportivo:

a) Organizar o calendário das atividade; sócio-cultura1 e es;;#@>/
=propondo a realização de todas as atividaOes envol+endo a ASsocIAÇÃl
DE MORADORES E AMIGOS CATARIN#NSES, eh conjunto com os

associados, cabendo a Diretoria Executivb a de 4ci+ão pela participação
em campeonatos, torneios, eventos cultur bis e congfneres;

III - DO CONSELHO FISCAL

Artigo 52 – O Conselho Fiscal, Órgãa da Administração da ASSOCIAÇÃb DE MOkADORES E AMIGOS
CATARINENSES será composto: de 03 (três) membros efetivos e 03 (três) juptentes,l eleitos entre os mais

votados pela Assembléia Ger?l, entre os sócios contribuintes inscritosl com m4ioridade civil/ e que

pertençam ao quadro social a mais de 02 (dois) anos, para um mandatode 02 (dbis) anos junto com d
Diretoria Executiva.

in\ Parágrafo 19 - O Conselho Fiscal tem a finalidade de fiscalizar d Tesoura dia, a Contabilidade e
todos os atos da Dir+torta Executiva, associados da entidade,japlicarldb-se inclusive a seus
membros.

Parágrafo 29 - O Conselho Fiscal, quando convocado, compargcerá às rbuniões da Diretoria
Executiva :

1 – O Conse lhp Fiscal poderá ser convocado pelo Diretojr Presiqebte da associação ou

por 20% (vinte por cento) dos sócios contribuintes em gozo de subs obrigaqões estatutárias

Artigo 53 – Competirá ao Cons4lho Fiscal:

a) Eleger seu represJ,ntante mais idoso como Presidente, na m4sma ass4mbléia que o elegeu
e o errlpossou;

b) Examinar e visar tiimestralmente os Livros, contratos, docuÓentos,bblanços e balancetes
da entidade;

c) Emitir parecer soBre o balanço geral e a demonstração decontasdÉ receita e despesa,

podendo, solicitar bareceres de auditorias externas;

z='-\ d) Solicitar à Diretoria Executiva, anualmente, certidões negaü+as de débitos das obrigações

junto aos órgãos ghvernamentais;

e) Sugerir à Diretoria Executiva procedimento para correção de 4alhas eÜehtuais;

f) Comunicar irregularidades porventura encontradas na Àdministrlção Financeira ou

Patrimonial da associação, sugerindo as medidas cabíveis par4 o resgüafdo do patrimônio;

Artigo 54 – Não poderá ser mémbro do Conselho Fiscal o ascendente, 4escende4te, cônjuge, irmão,

padrasto, madrasta e enteado (4) do Diretor Presidente ou de outros membros da Diretoria Executiva.

CAPÍTULO X

DAS ELEIÇÕES

Artigo 55 – As eleições serão pÉocedidas por voto secreto ou por aclamadão diretat dos sócios, sempre
na segunda quinzena de Janeiro de cada biênio.

Artigo 56 – Terão direito a voto os sócios que estiverem com suas obriga&ões regujarizadas até a hor'
marcada para o início da Assembléia Geral.

-/7
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Parágrafo único - Não será permitida a realização de votajão pol brocuração
correspondência.

Artigo 57 – Após aberta a ;essão pelo Presidente, lida e aprovadai a ata db reunião anterior, a

Assembléia determinará o sisjema de votação, se por apresentação de dhapas QUlpor maioria de votos
O Presidente poderá $uspendbr a sessão por certo tempo, se for por adresentàç$o de chapas, afim de
que estas possam ser forrnadas.

Artigo 58 – Depois de reabçrta a sessão, far-se-á a chamada
depositando seu voto numa ufna colocada sobre a vista de todos.

dos &resentes e nesta ordem irão

Artigo 59 - Finda a votação, p(oceder-se-á a apuração, conferindo com o llivro dd cÜamada.

Artigo 60 – Coincidindo, far-se:á a proclamação aos que obüverem a mai4r votaçã

Artigo 61 – Em caso de empat ê, proclamar-se-á eleita a chapa em que o dresiderlt4 tiver maior idade

/+b\ CApÍTULO Xl

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIA

Artigo 62 – Extingue-se a ASS9CIAÇÃo DE MORADORES E AMIGOS CA+ARINEÜsbs, por proposta que
estabeleça critérios para a extihção, fusão ou liquidação homologada emjreuniãÓ da Diretoria Executiva

e aprovada pela Assembléia Géral e que decidirá também sobre o destinol do patridônio social.

Parágrafo Único – A Assembléia Geral será instalada com a pr}sença üd 50% (cinqüenta por
centro) e mais 01 (um:) dos sócios e a votação mínima para a adrovaçãb $erá também de 50%

(cinqüenta por cento) fnais 01 (um) dos votos válidos, computanqo-se os, v+tos em branco.

Artigo 63 - ASSOCIAÇÃO DE 'MORADORES E AMIGOS CATARINENSES} não ted fins lucrativos, não
distribuindo dividendos a seus:associados e os membros de seus órgãod administjrativos não recebem

remuneração, sendo gratuito olexercício de seus cargos.

Artigo 64 – A Diretoria ExecutiQa não poderá contribuir à custa dos cofreslda assÓcibção, para quaisquer
fins estranhos aos objetivos sodiais do Clube.

Artigo 65 - A responsabilidades: dos Diretores cessará com a aprovação dab contas jeIo Conselho Fiscal

P+-\ Artigo 66 – A regulamentação e a exploração de jogos perm:tidos pbr Lei, nhs dependências da

entidade, ficam sob a competência da Diretoria Executiva.

Artigo 67 – O ano social da ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CAFARINEN+ES coincidirá com o
ano civil.

Artigo 68 – Toda emenda proposta para o Estatuto da entidade deverá Iter a aprbvação de 2/3 (dois
terços) da Assembléia Geral, cohvocada para esse fim.

Artigo 69 – O presente Estatuto entrará em vigor após sua aprovação em ;sembléi+ Geral e registro

Artigo 70 – O presente Estatutd da ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIbOS CATARINENSES, será em

todos os aspectos regidos pela législação civil atinente à matéria, sob penq de nulid4de de todos os atos

praticados em desconformidade com as disposÊções legais regularmente vipentes p #ücazes.

ÍYV?zzz)kÁ /bt%4g;
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Artigo 71-Os casos não explicitamente citados neste Estatuto deverão sEr solucidnados pela D*h

Executiva conjuntamente com o Conselho Fiscal e em conformidade comjas dispo,
no artigo anterior.

;ia feR

Parágrafo Único – Caberáo as Assembléias Gerais nos casos referidos n& caput deste artigo/

referendar todos os atos praticados, mediante a aprovação da maioria de beus meÜbros.

Artigo 72 – foram responsáveis pela elqbóração, discussão e indicação do jpresente Estatuto da entidade
os seguintes diretores: Moacir Hoffmann, Guinther Radoll, Simplicio HoeÓpers, Car)os Roberto Salamon
e Valmor Hoffmann.

Artigo 73 - A Diretoria Responsável pela aprovação do presente estbtuto, e bleíta para o biênio
2010/2011, ficou assim con'stituída:

Presidente: Moacir 'HoKlna.hn, CPF: 662.602.999-15 e RG: 4.189.964-6,lbrasielird, casado, agricultor,
residente e domiciliado ern Linha Belmonte – Mercedes Paraná.;

in\
Vice-presidente: Nerci Vergo lino M'uller, CPF: 624.143.489-68 e RG: 4.459.808-61 brasieliro, casado,

agricultor, residente*e domiciliado em Unha Sanga Jaraguá - Mercedes Pa{aná.,

Secretário: Simplició Hoeppers, CPF: 598.7i0:129-20 e RG: 4.328.425-8lbrasielird, casado, agricultor,
residente e domiciliado na Linha Belmonte – Mercedes Paraná.

Vice-secretário: Claudemir José Zimerrnann, CPF: 624.144.459-04 e RG: 4l747.012-b, brasieliro, casado,

agricultor, residente e domiciliado em Linha Sanga Jaraguá - Meréedes Pa+aná.

Tesoureiro: Isaías José Francener, CPF: 031.347.499-04 e RG: 7.170.362-21 brasielirb, casado, agricultor,
residente e domiciliado em Linha Sanga iaraguá - Mercedes Paraná.

Vice-tesoureiro: Guinther Radoll, CPF: 407.848.869-20 e RG: 2.165.929,lbrasielird, casado, agricultor,
residente e dorniciliado em Linha Sanga Jaraguá – Mercedes Paraná.

Conselho Fiscal efetivo: Aírton Pedro Schiestl, CPF: 668.203.679-53 4 RG: 4.lbo.327-9, brasieliro,

casado, agricultor, residente e domiciliado em Linha Sanga Jaraguá – M4rcedes Pdraná, lvonir Muller,
CPF: 968.605.299-20 e RG: 6.074.357-6, brasieliro, casado, agricultor, resiDente e q'omiciliado em Linha
Sanga Jaraguá – Mercedes Paraná, Carlos Roberto Salamon, CPF: 624.lhl.609-o0 e RG: 4.189.874-7,
brasieliro, casado, agricultor, residente e domiciliado no prolongamentolda Rua Qr. Bernardo Garcês,
Zona Suburbana – Mercedes Paraná./---'\

Conselho Fiscal Suplente: Delmir Ohlweiler, CPF: 577.372.749-87 e RG: 4l204.509-b, brasieliro, casado,
agricultor, residente e domiciliado em Linha Belmonte - Mercedes Parbná, ValÓor Hoffmann, CPF:

015.411.109-00 e RG: 980.239, brasieliro, casado, agricultor, residente e dÜmiciliadd em Linha Belmonte
– Mercedes Paraná, Joao Conradi, CPF: 066.010.819-49 e RG: 1.873.534-21 brasielirÓ, casado, agricultor,
residente e domiciliado em Linha Sanga Jaraguá - Mercedes Paraná,

Artigo 74 – Fica eleito o foro da Comarca de Marechal Cândido Rondon, bstado dd Paraná para dirimir
quaisquer dúvidas que possam vir a existir.

Município de Mercedes Estado do Paraná, em 19 de maio de 2011

Moacir Hoffmann
Presidente

rc»p 4„?! f/c„-'-:
gomaldo FIWE:5
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MUNICiPIO DE MERCEDES
26 de maio de 2026 M: XIV

www.mercedes.Dr.gov.br
EDICAO Na: 4494

ATOS DO PODER EXECUTIVO

LEI N.o 1968/2026

LEI N.' 1968/2026, DE 26 DE MAIO DE 2026.

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL A
ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS
CATARINENSES, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

r n\ O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MERCEDES - ESTADO DO PARANÁ, faço saber que a g

Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte: :

Art. 1'’ Fica declarada de Utilidade Pública a Associação de Moradores e Amigos Catarinenses, S}
pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ/MF sob o n.'’ 14.042.981/0001- Zà
44, com sede na localidade de Linha Sanga Jaraguá, s/n, zona rural do Município de Mercedes, Estado E;
do Paraná. gg

1:m
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LEI

Art. 2'’ Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito do Município de Mercedes, Estado do Paraná, em 26 de maio de 2026.

Laerton Weber
PREFEITO

pJ\ LEI N.' 1969/2026

LEI ORDINARIA N.' 1969/2026, DE 26DE MAIO 2026.

CRIA UMA NOVA VAGA NO CARGO
PROVIMENTO EFETIVO DE “ENFERMEIRO”, E DA
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MERCEDES - ESTADO DO PARANÁ, faço saber que a
Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte:

LEI

Art. 1'’ Fica criado 01 (uma) vaga no Cargo Provimento Efetivo de Enfermeiro, passando de 09

Página 1

Diário Oficial Assinado Eletronicamente com Certificado Padrão ICP-BrasII e Prot<>colado corn Carimbo de
Tempo.

O Município de Mercedes da garantia da autenticidade deste documento, desde que visualizado através do site: ;
www.merrndês.nr.anv .br }

+
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S ORES E AMIGOS CATARINENSEi
Linha Sanga Jaraguá, s/n', Zona Rural CEP 85.998-000 Mercedes/PR

CNPJ: 14.042,981/0001-44

Ata 01/2025

Aos vinte e cinco dias do mês de Novembro de dois mil e vinte e cinco, as 19:30
horas, reuniram-se na residência do Sr. Claudemir José Zimermann, os associados
da Associação de Moradores e Amigos Catarinenses, para tratar de assuntos sobre
a prestação de contas e eleição da diretoria. Os presentes tiveram um alinhamento
sobre o recebimento de móveis e implementos agrícolas por parte do Município de

Mercedes, e a explanação relativa aos gastos que o repasse desses implementos
gerariam para a associação. Em seguida foi apresentada uma chapa composta por:
Presidente CLAUDEMIR JOSE ZIMERMANN, brasileiro, casado, agricultor,
portador do CPF/MF n': 624.144.459-04 e da carteira de identidade RG n':
4.747.012-9 SESP/PR, residente na localidade da Linha São Marcos, s/n', zona
rural, CEP. 85.998-000, Mercedes/PR; Vice-presidente MIGUEL DECKER,n\
FRANCENER, brasileiro, solteiro, agricultor, portador do CPF n': 090.553.869-28 e
carteira de identidade RG n': 14.525.260-1 SESP/PR, residente na localidade da
Linha São Marcos, s/n', zona rural, CEP. 85.998-000, Mercedes/PR. Tesoureiro
CLAUDEMIR JOSÉ ZIMERMANN JUNIOR, brasileiro, casado, agricultor, portador
do CPF/MF n':098.803.859-50 e da carteirá de identidade RG n': 12.446.518-4

SESP/PR, residente na localidade da Linha Sanga Jaraguá, s/n'’, zona rural, CEP.
85.998-000, Mercedes/PR; Vice tesoureiro MOACIR HOFFMANN, brasileiro,
casado, agricultor, portador do RG-CPF n' 662.602.999-15 SESP/PR residente na
localidade da Linha Sanga Jaraguá, s/n'>, Zona Rural, CEP.
Mercedes/PR; Secretário CARLOS ROBERTO

85.998-000,
SALAMON, brasileiro, casado,

agricultor, portador do CPF/MF n': 624.141.609-00 e da carteira de identidade RG
n 4.189.874-7 SESP/PR, residente na rua Dr. Bernardo Garcês, S/N, CEP. 85.998-
000. Mercedes/PR: Vice Secretário CIRINEU BOEING, brasileiro, casado,

agricultor, portador do CPF/MF n': 829.836.159-87 e da carteira de identidade RG
n': 4.194.202-9 SESP/PR, residente na localidade da Linha São Marcos, s/n', Zona
Rural, CEP: 85.998-000, Mercedes/PR; Conselho Fiscal efetivo: IVO DECKER,

-Rh
rv' brasileiro, casado, portador do CPF/MF n': 221 . 137.709-20 e da carteira de

identidade RG n': 6.504.372-6 SESP/PR, residente na localidade da Linha Sanga
Jaraguá, s/n'’, Zona Rural, CEP. 85.998-000, Mercedes/PR; WUELVELLI SANTOS
HOFFMANN, brasileiro, solteiro, agricultor portador do CPF/MF: 106.122.459-77 e
da carteira de identidade RG n'’:13.877.057-5 SESP/PR, residente na localidade da
Linha São Marcos, s/n', Zona rural, CEP 85.998-000, Mercedes/PR; IZAIAS JOSÉ
FRANCENER, brasileiro, casado, agricultor, portador do RG-CPF n': 031.347.499-
04 SESP/PR, residente na localidade Linha São Marcos, Mercedes/PR; Conselho
Fiscal suplente; BRUNA EDUARDA ZIMERMANN, brasileira, solteira, agricultora,
portadora do CPF/MF n': 098.803.769-60 e da carteira de identidade RG n':
12.446.501-0 SESP/PR, residente na localidade da Linha Sanga Jaraguá, s/n'’,
Zona Rural, CEP. 85.998-000, Mercedes/PR; AIRTON PEDRO SCHIESTL,
brasileiro, casado, agricultor portador do CPF/MF n': 668.203.679-53 e da carteira
de identidade RG n': 151372038191 MEX/PR residente na localidade da Linha São
Marcos. s/n'>. Zona Rural, CEP. 85.998-000, Mercedes/PR; MARIA ELOISA

[::;:MâqFjg;éXJDE 1
Reet4tr adam

JAQUELiNE REISNCR

[Mar.uhd%=agiuR8:àS - Paraná
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ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CATARINENSES
Linha Sanga Jaraguá, s/n', Zona Rural – CEP 85.998-000 - Mercedes/PR

CNPJ: 14.042.981/000144

CORREA SANTOS; brasileira, casada, agricultora, portadora do CPF/MF n':
119.802.629-42 e da carteira de identidade RG n':133406654; SESP/PR
residente na localidade da Linha Sanga Jaraguá s/n'’, Zona Rural, CEP. 85.998-
000, Mercedes/PR;

Após a chapa ser apresentada ela foi aprovada por unanimidade. Sem mais nada
a tratar encerrou-se a reunião. Eu Carlos Salamon lavrei a presente ATA, que
após ser lida, discutida e aprovada será assinada por mim e pelo presidente.

'\P

),

CARLO

3
1+

CLAUDEMIR JC\SEg1
Presidente Secretário
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Registro de Pessoas Jurídicas
Rua Dom João VI, 821- Sala 03 Ed.Veneza

Marechal Cândido Rondon-PR
Fone: (45> 2031-1225

Selo n'’ SFTD4wt94ssbD536uE91512q
Consulte
https://$elos.funarpen.com.br/consulta

em

REGISTRADO N' 0004484 - AV: 02

PROTOCOLO N' 0075386

LIVRO A-116- FOLHA 307/307
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Certidão Negativa de Débitos - Certidao- 14042981000144.pdf file:///C:/Users/User/Downloads/Certidao- 1404298 1000144.pdf

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA
ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS CATARINENSES
CNPJ: 14.042.981/000144

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

in\
Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 16:28:18 do dia 08/06/2026 <hora e data de Brasília>.
Válida até 05/12/2026.
Código de controle da certidão: 1297.358D.2397.72B8
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

pn\
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Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

NO 39666000-01

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 14.042.981/000144
Nome: CNPJ NÃO CONSTA NO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,
nesta data

Obs.: Esta certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias./+\

Válida até 06/10/2026 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via Internet
www.fazenda.pr.gov. br

/'\

Página 1 de 1

Emitida via Portal de Emissão de Certidões (08/0N2026 16:31:36 )
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@ÉMunicípio de Mercedes
Estado do Paraná

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
NO 647/2026

Emitida em: 08/06/2026

[ CONTRIBUINTE ]
Requerente
Contribuinte: ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS CATARiNENSES
CNPJ/CPF 14.042.981 /000144

RUA COLONIA UNHA SANGA JARAGUA,Endereço:
RURALBairro: CEP: 85.998-000 Cidade

[ FINALIDADE 1

CERTIFICO, para os devidos fins, que de conformidade com as informações prestadas pelos
Órgãos competentes desta Prefeitura, sobre a pessoa Jurídica/Física, NÃO CONSTAM DÉBITOS
referentes a Tributos Municipais, vencidos, inscritos ou não em Dívida Ativa, até a presente data.

Ressalvando o direito da Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer dívidas sobre a pessoa
Jurídica/Física acima identificado que vierem a ser apuradas.

A presente CERTIDÃO é válida sem rasuras por 60 (sessenta) dias e cópia da mesma só terá
validade se conferida com a original.

Mercedes/PR, 8 de junho de 2026.
Código de Autenticidade

WGT2 1 1202-OOO-FKEPUCHRKIWOOJ4

€:
%

LL,

Rua Dr. Oswaldo Cruz, 555 - Fone/Fax (45) 3256-8000 - CEP 85.998-000 - Mercedes - PR.
e-mal: mercedes@mercedes.pr.gov.br - CNPJ 95.719.337/0001-23

www.mercedes.pr.gov.br

Fã& jW@mM@ ;.1
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Consulta Regularidade do Empregador https://consulta-crf.caixa.gov.br/co Jlag UZressaq.jsí
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363
Voltar Impl r

m(7€cTrEe ÚTcA?E=ERFL

Certificado de Regularidade do
FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

social:
Endereço:

14.042.981/0001-44

ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS CATARINENSES

COL LINHA SANGA JARAGUA SN / RURAL / MERCEDES / PR / 85998-000

/--\

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que Ihe confere o Art. 7, da
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa
acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de
Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Validade: 06/06/2026 a 05/07/2026

Certificação Número: 2026060604514919761170

Informação obtida em 08/06/2026 16:38:11
fP-\

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada
a verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br

1 of 1 08/06/2026, 16:38
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Página 1 d

PODER JUDICIÁRIO
JUSTI(,'A DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS CATARINENSES
FILIAIS )

CNPJ: 14.042. 981/0001-44
Certidão n'’ : 53219755/2026
Expedição : 08/06/2026, às 16 : 44 : 27

Validade : 05/12/2026 - 180 (cento e oitenta) dIas,
de sua expedição .

(MATRIZ E

contados da data

/»" Certif ica-se que ASSOCIACAO DE MORADORES E ÀMIGOS CATÀRINENSES (MATRIZ E
FII,1 3LIS} , inscrito (a) no CNPJ sob o n'’ r4.042.98r/ooor-44, NÃO CONSTÀ

como inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas .

Certidão emitida com base nos arts . 642–A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns . '’ 12.440/2011 e

13.467 /2017 , e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022 .
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho .

No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais .

A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet ( http : / /www . tst . jus . br ) .

Certidão emitida gratuitamente .

o\ INFORMAÇÃO Ib©ORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas , inclusive no concernente aos
recolhimento s previdenciários , a honorários , a custas , a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei ; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva .

Dúvidas e sugestões : cndt(gt st . jus .br

1 of 1 08/06/2026, 16:44
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DECLARAÇÃO DE ENDEREÇO

Eu, Claudemir José Zimermann portador da Cédula de Registro Geral n' *.747.012-
* SESP/PR, e inscrito no CPF sob o n.Q 624.g=++.###-04, na condição de Presidente
da ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS CATARINENSES, inscrita no
CNPJ sob o n.o 14.042.981/0001-44, DECLARO, para os fins de comprovação sob as

penas da Lei (art. 2(’ da Lei 7.115/83), que o endereço onde a referida entidade exerce a
sua atividade é na Linha Sanga Jaraguá, s/nQ, zona rural, no município de
Mercedes/PR.

r++n\

Declaro ainda, estar ciente de que a falsidade da presente declaração pode implicar na
sanção penal prevista no art. 299 do Código Penal.

Mercedes – PR, 11 de junho de 2026.

hindIr@II ~hÀiT®A~„,-’
a mann

Presidente AssociaçiÓ de Moradores e Amigos Catarinenses

-*’- A
*'b:'
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$ERVIÇO,MU.N16BP4L DE ÁGWA [ [$ 68TO '
R4tíniçípio de Mercedes : CNPJ, 95.719373/coo1-23

Rua Dr. Osvaldo Cruz. 555 - Centro - Merçedes - PR
CEP: 85998-000 - Fone: (45) 325&8080 - Plantão: (45) 98816„4556

FATURA DE SERVIÇOS ÁGUA E ESGOTO

&b
$}EÀMtÃ]E

,lbB WUWHBEÁBtn E EtgeT8

i C018UMIDOR:
GLAUBEMIR JOSE ZIMERMANN

HiBRÕMFrRo: A22R33161
ENDEREÇO: UNHA SANGA JARAGUA
Bdrro: MERCEDES, P: 000000 - CEP: 85.998-000 ! Categofia$: Rural

Complemento:

miçÃo aos sMóf
Agua 24,96

Mês/Ano Referônela:

612026

Data:

06/06/2826
LeItura AnterIor:
62

L8ltura Atud :

83

nda:
OIÍ06/2026

Conw Ino: Media:

1 ' ’ 1

Dias Cons.:

27

QUALIDADE DA ÁGUA - Lead: - Ref.:6/2026 - Anãi$8 ri1 . à Mê8 ©H1 lar à Leitura

CARÂCTERI$TtCAS FISICA E ãjmmmmPm
PARAiKTRO8 UNiDADE - m L -m

REALiZADA$ DETEcrADO

6.O A 8.5

IS.oo

5.00

8.2 a 2.8

Ausência

Ausên oiã

PH

uH

uT

Ph

dor Aparente

Türbtttez

Clero LIvre mg/L

8811forme$ Total NNP

Euheriehia NNP

Nm . Amostra Fora Padro

C016UMI DOR:

CLAUDEMIR JOSE ZIMERMANN 17333

ENDERrO
UMA 8AMIA JARAQUA, Bairro: MERCEDES. Nt’: 000000

CADASTRO:

17333

SEQUÊh©IA:

24

ROTA:

5

FATURAS AKrERioRES

Mês/Alto Coãsümo

5/2026
4/2026

312026

212026

1/2826

1

1

Pagamento
12J08f2B26

02104/2026

06/0312026

04/02/2028

84182/2826

0

4

2

TOTAL:

24,98

VEhEIMEKrO:

23/06/2026

0

0,8 .

8

8

7,8
8

0

8
0

0

4



DECLARAÇÃO SOBRE iNSTALAÇÕES E CONDiÇÕES MATERIAIS

E>eçiaro, em conforrrlidade com o an. 33, caput, inciso V. alínea ''c”, da Lei n'’ 13.o 19, de 2014, que a

ASS€3CIAÇÂ€> DE: M€)1&ADams E1 AM}€30s CATARINENSES, possui capacidade técnica e

operaciona! e dispõe de instalações e ot_tiras condições materiais para o desenvo}vimen to das atividades

ou projetos previstos na em':'’cria e o curnprirnento das metas estabelecidas.

Mercedes – PR. 1 1 /06/2026

:RMANNCl.AUD EMiR
Presidente



DECLA}b\<_ JÁ{) DA NÃO OCORRÊNCIA DE {MyEDIMENTo$

Declaro para os devidos Hms, que a ASSC)fIAÇÃO MORADORES E AIVlIG{)$
C:A'FÂRiiVEÀ’SE:$ e seus dirigen{es não irlcomem em quaisquer das vedações previstas no art. 39 da
Lei 11'’ 13.039, de 2{334.

Nesse sentido. a citada entidade:

- Está regulzuncrúe constituída ou, se estrangeira, está autorizada a funcionar no território naciona};
- Não foi omissa no dever de prestar contas da parceria anteriormente celebrada;
- Não tera como dirigt-3nte merni3ro de Poder ou do Ministério Público, ou dirigente de órgão ou
entidade da aciÊbinisiíação pública da ínesína esfera governamental na qual será celebrado o termo de

coiaboí'ação, estendendo-se a vedação aos respectivos cônjuges ou companheiros, bem como parentes

eni !ini 1a reta, coia-Ierai ou por aârlidade, até o segundo grau. C)bser\’ação: a presente vedação não se

aplica às eülicia'ies qt 1e, pela sua própria natureza, sejam constituídas pelas autoridades ora referidas
(o que deverá ser dex,’iáarnen{.e in$im*ada e justificado pela O SC:), sendo vedado que a mesma pessoa

agua no in$trtíiner,{o de parceria sim.u!!aneamente conto dirigente e administrador pÓ!)liGO (art. 39,
§5'’, da i_ei n'; 13,019, de 2014);
-. Não teve as contas rejei=Lada s pela administração pó’olica nos úitimos cinco anos, observadas as

exceções previstas no an. 39, ca!)ut. inciso IV, at,íneas “a” a “c-’, da Lei n'’ 13.019, <ie 2014;

„. !\lao se encontra sutnt.etid& aos efeitos das sanções de suspensão de participação em licitação e

iínpcciãi IIen to de coíüratar coni a adlninisíraç:o, declmação de inidoneiciadc para licitar ou contratar
cc,in a administração pública, suspensão temporária da participação em chamamento público e

impei}{nun{o de celebrar parceria ou contrato com ôrgãos e entidades da esfera de governo da

adwliits tração pública sanionadora e, por ãm, declaração de iaidonei€iade para participar de

chamamento p-úblico ou celebrar parceria ou contrato corn órgãos e entidades de todas as esferas de
govefnc>;

- Não teve eontas de parceiia ju3gadas irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Cargas

de qualquer esfera da Federação, em1 decisão iwecorríve 1, nos últimos 8 (oito) anos; e
- Não tem entre seus dirigentes pessoa cujas contas reiativas a parcerias tenham sido julgadas
irregulares ou re{ei!&ias 1x)r -frãbunai ou Conseiho de Contas de qualquer esfera cia Federação, eIn
decisão irreçorr{vel nos ÜltiaIOS 8 (oito) anos; julgada responsávei por falta grave e inabilitada para

o exercício de cargo em comissão ou função de conÊança, enquanto durar a inai3ilitação; ou

considerada responsável por ato de Irnprobidade, enquanto durarem os prazos estabeiecidos nos
irK;isos !, {{ e iiI do art. t 2 da 1,ei n=’ 8.429, de 2 de }untIO de 1992.

/+n\\

/=\\

ívíei"cede s – PR. i ! /06/2026

CLAUDE&1IR
Presidente



LE,ChÃ&AIA 1}, {)E CIENCIA E ÇQNÇORDÃN€{ 4

DecIarc) que a ASS€)€iAÇTÃO BE &1{)RADORÊ}$ B: AMIGOS CATARINENSES

está ciente e concorda com as disposições previstas no Edital de Chamamento Público n'; 01/2026 e

em seus anexos, heIn como, se responsabiliza, sob as penas da Lei, pela veracidade e legitimidade

das informações e docümren-ios apresenla€ios durante o processo de seleção.
/==\

Mercedes '–. PR, 10 de junho de 2026

iR JOSE

Diretor Presidente

/o-\
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ASSOCiAÇÃO DE MORADORES E AMiGOS
GÂ7ÃRINENSES

/'n-\ PLANO DE TRABALHO

PROJETO MEReEDE$ SUSTENTÁVEL

pn-\
EDiTAL DE CHAPaIÃFdEFii-Q PLi8LÉC€_1 8. 61 //2026

i\48F?CE:::)[$-PFq, 15 DE JUNHO DE 2026
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PROJETO $BEEf3E938$ $USTEM TÁVEI,,

1 -- DADO$ CADASTRAIS

}..::-
1

1

1 . 1 - €>A <=>8<:;;etFii7,8,(;ÃO• 1 1 H 1 1 1 1 H 8: 1+ 8 1 1 1 1 H 1 + HMAH ++ i n 111110 MP 1 Ma = p 11 + bPnPnl

Norne da entidade: ASS,:If: i/,ÇÃO
MaRA[laRES E A$ai}(;€:)$ C;é\IAR,ã?'41:::PüiSí::$

H ?F aKiM-
14.042.981 /CC:)01 -44

MãiÉimmif 1
JA,RAGLjA.

Es{aciD: f%R,qÊIiA

ei(iade: MER(; E: 1)Eg

Õii5®3ãÜICornpierrlento

Teieforle Cei u Êê:r E-maâi

\_ /

Nome completo: C!_AUI)E;’*egg: =iOS:i: :7:if:~4=g?N/7/3~hiM

F cf)MMa-
Rua: LINHÀ]}ÍNV
JAÍRAGL3/\

[

8âirn :

KLiK/b}L

RG no: 4.558.g6i i
ZONA i Cidade: MERCEDES

;omf;!enlen to: E$tã=êc3' F'AH/\NA CEP: 85.998-899

TeieforFe C-e; uÉ;f : E-Ktai::

J

no mTkE$$üE:}»n
Eãeito eín 25/11/2025 ’1;;eni:iàlàM–cíiáÃàniIR:}vi-mb#

L3/\t)O.S 8.AigC,A.Fi#<:>$
Banco: 001 AcêçBrl.cIÊ8: 4.GC)8-8 &ãàá+sã;i
4,4 BlgETORiA
CLAUi3Ela:gR J.ZÊME}i~r\} }\': $}}bjá}fÉ}tigI{fF
MIGUEi_ D. FR/\fq<::;ENiÊR ’ie=F-PRESÊDENTE
eLAUDEM iR J.ZiR4ERMAf~ãN juNioR 180U Rélla
MOAeiR }HOFFMANN ;iCE TfáMp:RÉ?16
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CARLOS }ROBER-TO 5À[#3=rJ
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: WUELVf:LL; SANTOS HOFFAiaNN
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}ÊF iSCAL TiTULAR

nrFTBGÍÃR
}FiSCAL SUPLENTE

:FiSCAL TiTULAR

– DO PROIETO

3;ã;bRà=;ãnFpTã:ãü;MMT-Rmm mMá–FiiãMaái
expÉc)ração clas propriedades rurais. reduzindo custos e, con$equenternente,
aunlcotalldo 8 fu 3raiÊvÊliade, cbjet ivo que será alcançado pelo gerenciamento
racion3i, programado e conjunto dos recursos disponibilizados. Coma parceria
será pc3$$ivei ab'npiiaí- a 5 foríria$ €:ie produção das famíãia$ beneüciada$, bem
gg}}}hJ$#@[_rIa&(Led3atUa $_Êr_o3?rLqçWqs.

} 3.2 .--' (>BiETiV{33 ESF>5<1:#F;€::OS

- aquisição de comba${íve i 6:ea d§e sei com os FeCUTSOS $nanceiFOS.
- promoção da integração entre a associação e prociutore$
-- eon$cientlzação dos produtores acerca da irnportância da associação corrio !
repre serltan{e cia ccãe{!vi€ia tie;
- aiencálmen{o de aerea de i 0 8 produtores durante a vigência cia parceria;

1

- ofereciwlento de aprcxãmadarrlente 280 horas de serviços de trator; i
- faciiÊtação e amplêação c:ics nleio s e forrrlas de produção corri a utiiização dos 1

} 3„:3 „„’ JUSTigiCÁ\X$V:8, i}:
A n= == H H

/+\ .,„,„, ., }

Atualmente UFTia da$ mÊaÊOíe$ 6Êflcu idades eFICOFttFacSas llas comunidades Futais }

é a migração das 31hos de orccqutôre$ cio c3mipo para a cidade, em busca de
novas oportuni<iade s, haja vista 3 instabilidade econômica que perrneia o meio
cak71pe$ãrio, gerando insegurança e ausência de perspectivas. Contudo,
observa-se que este fenôrê- leno é rever$íve!. o jovem produtor rural,
Ênvariavelrr,ente, tenã apreço pela aÊÉvÊ<iacle e a simples expectativa de futuro no
GalnpO é eaÇ>az ele mo{!vaí-i}le 8 nefman©ceí Fio campo.

/-='\

O $ã$ieína cie pfüc3uÇã<3 agFiCQia ímã{$ uÜiizacio na GOínunidade é o convencIonal,
com íevoÊvÉrrlento in{enso de $oÊo e uso Éntertsivo de agroquírnicos. C:) uso deste
sis{ema <ie produção tern como consequência !ocai acürnu Io de residuos por
agrotóxicos que percorrem! $oio/água, contain:nando águas superficiais e os
ienÇC)is #eá{ico s, e a erosão 'iG soSa, que é a f'Qrrna mais prejudiciai de
degradação, aãéÉrr de reduzir sua capacidade pro€iu-iÊva para as culturas, pode
causar sérios danos arytt>ion tais, eorno a$$orearnento ü poluição das fontes de
água

A Agrlcultara e a pecuária üçrstlttleq 1 a base da economia das comunidades,
_ çorrJi 2LqçuÊ_$ $@,Jr !_à!!" a }.@bJrIQí@_'ãWy=ÍPrno, ãeiteLçafnÇ (bovina, suirÀl

8



mlãlín--bl;}};Ta i]]ai(iria ab$c,!i,„i ia ,:i,73$tn parcela fÊI;a 8 cargo da$ pequena$
a ínêciã?'3s f_}ronrêedade. exoiG!’a;1:;a:: üeÊ;8: 3; oi-f}riíÊ8$ f;8nliããa$. Ns faãx8$ 1::r<>du{ iva$

em Que${ão, ©nca91iraín y;’8ii,333 -difico:JaÜes para rr,anter as ati;1*ãdad©$ e
coíl$eüuer!{emer-lte a píodut!:/ãdn::'in eír: :iin ri?:dei ==e+!-tálve!, urna vez cã tie €3 custo

1 1 v _ _ 1 r _ _ ..! _ __ „_ __. ___ ,_ : ,.,. _ ' _,, . _ ..i ',_ /', __.. ,,_&,,= .„„ , ; -,. .„. ,,+n :+. #, ,n. #% ; Hq, ,; ,,+ h, ; 1 ; Fd ,n, N /q a; p\

\ 1 ,q FiO$f:1 .exf-.
E Nr\

<38 [>1’OaLÊ(:: i3{) 8:$-{z§ {:8{Ja \! \&-ã. iF :&;à::s tjlP3v’ci':!{J. L*J 3 : !,i :§.;' 1.3g Ê„It:€! e] : 1):SLi e3 !:!VF€3L#!ê!\idUB

64l1 u 1 \3:'$yÇav l i 5 Y+J 8 w' :Lá UM ! \ pv $ ig ! ’'d! '+4 Lh L-'J' e ,1 v --# vhd d =J btl # 1 t*\# t+- :-/'-1”? -»'4 -w: ';41 tW wii g i gq'” 8 gb«'’b# - ; -’-' v- ’v ’'’ --'---’-

à expioíaçgio da 8{ividade, a h8ãxã ;uüíaIÊviciaç$8 ern razão ::l8 falta
+ , 1 1 • q 1 + en l á l• A F ’ + n • À JU » # 1 m n m m : an m a eh BEn IJU: osiFive$ {

ÉIpê

n Étiade 8:T anã ii se g rb varia ve iíTie nbBFesta 8 COFIC 8Lê$ãO ae queexposto Cg1:173

períc>cão$ prc)dc{ã,,,os, a 58$capi{aii it:3ç;ão yradü!!='’& <::<3 produtor. P<3lo todo

deE)er3de de apoio do poder 9ül) 5â€;8 para in$8íêí enÊí© $eu$ meios de pro<iução
os avanço$ tecnológicos n©çe$$ãíão$ ao ãurrlen{o da píodu{ÉvÊciaç:ie
vi$gurnbrar8do a aÊav8ncag}arn do 8:18 renda farnêgÊ8r. h mecanização das

píOG©$$OS de pFodL!<;ão. aygo(ie 23 u$ 3 CÜFíeÊO CE 13iJtíO$ FC?CUF$$36, t3€)ÍYi€>

ferramentas e rnáquêftas manual;s. aH tr=Ção anêinaã QU HieçanãZa(io, GOnÊrik>Ui

sem$ÊveÊfR©n$1e paPa a !nÊan$!fÊüaç ão :’la pf-r„::esso })fDC$1«ãÊlvo-

Ne$ te contextG, o projeto se justifàe3, püê$ 3 net3e$$i€iã€:ie 1:ie anipIÊação <:58$

k3rr7ra$ de produção nes tais çoíyrt.in idade$ é pr8m€!ii b, porÉm, 8 faiÊa de i
infFae$ÊFu{uFa €) equÊpafne93Íü$ ql.ie ::?s pOSSaIT auxÊ§Êà;if píejudica €> }:?of vaza$, !

gH{eíFDFn Ele É:? p>foGe:$$ €3.

'\,. /

Cain a disporlibÉÊizê%ção de equ:p8rylen{o$ e íeelgr$os fir:aíbc©Êrü$ para <3u$t8ác>

de corr}})u$t{vei, vi$Êuíni)fa-' se acr 4$cÊiT cê$ quaié ta{ivo e q uanÊãta{ivo €:$8 produção,
agíegaitcio renda às faiTIÍ ii&$ foi'ai 8-

7V V= r S 9

LH::::::::::::::VIU
Nã UHlefC% de comunidades at{ei":a ã€iT$$ f 4-

––-–!
FNurrlerc3 dê acérãcuãiür©s: : 98

C;cwturlidade$ €ia$ LÊnha$ S ar}98 h iaraguá. eÊarã9a Fruteira, $ ão Marca$ 8 Linha !

i 1 7 de $eÊerribm.
=d,•nHnhqqPfr+nHPH

h= n ub al

O$ equlf}arrlaíIEos serão uÊiÊgzi; doi; ;=>agia 8s3e:'r;Égção ;; IÊ:8 serviços cg8 preparo e i

($6$comlg)aGtaÇãQ €:ie $oiO, [or$8($8 (ie re$'!:DE§ cia cu#iüf Eis €3 outíl:)$ $Ê;fgi€;;OS fT:8:3

a
--––-4

-\_ /

ii urr} $$$temia de agendai71en{o de $ervÊço$ que é oferecido !

És, p©rrriã{ããrdí>, :3$$iim, (;ice cada produtor <grupo fan3ãliar> $eja :

?dg$tFtqu]?3183}p_}.PawITEH?aa, _ _, ___. _ _]

N associação po$$uã ugma <iire{orÊ8 f)ara G©reneiar ã$ aíiwieí8€:ie s, ãlérr} cie !
assessoria cor?{át)É; para a pre$iaçã€> da conta$ }



3.8 $RE:$ Li 1.11Z!'lí3i=3-f; ;/ F3Fi<::3 Lj 11-'6--$::t::: ::: ::;- 13 ER/\[31")$ / Ê M PA(1-

- *:3 prociuin:-: Can"Ê seu$ roc;ur:$os prt3prlos, goa, aÊuairrgant©, à %?argern da cadeia
pí€>cgu{iva, :ÊmÊi: 3nego-se à ecüFBO i13;a ele $ub$ã$Ê€àncãa, semi expec{atãva de
inv8$tÊrrãen{os capazes de 3iavãr;ear sua renda. c:>$ recursos do projeto
MEF{CEDE$ $USTEIHi-.ÃO/EL. er!{reÊarã{o, poterlcializarão a capacidade
prü€iutÊva $Ê9nifiçaÊivanr©ntc, de forma a elevá-ia a níveis abso}utarnen te
$üt!$faÊé3rêü$, colvi 84=ré$eÊm€) na geração de rerlcga, que f)ocleni atingir SC)%

(€3:FIC4U©Fã{a f30f eenÊf))
- /\rn©if30r qu8Êi€ia<:$e de vÊãa cerÊaínên te se íeveÊará, {arr3bém, na interação entre
pro€3utoí©$ 8 fãrí"gj:ia$, que passarão €iÊ$cuÊir, em niveÊ de a$$oeiãçào, as
roblhare$ oi3:;ões para cada $!!hã;;ão, C) *?3rob>ielT18” não será rnâi$ exclusivo do
produtor, rna$ (1a aomiurlidade
- Pretende-se. r:iíi€=ia, a rlilriÉ gIllZé$(1ão dos impactos arnbÊer% tais negativo$, corrê
trabaifÊO dê can$c:enlÊzação 3 €3eíÊ;a c30 uso €:!e agrotóxicos, da destinação de

1

___] $$pL&q@o$ ;!&8Biãls]$9gas da a{ivÉüade rurq}.
:3.9 E>/\Ã*f3MÊ f:di STR,AO,;\1:3 1:3/\ PÃRCEFqg;\
1\ respair$abêiÊc$8,:1e De:8 parceria $;erá exercida Feio E>ãre{or Pre$Êder1 ie da
;\$$QCã8';;ãO. que sub$cre’de <) presente Piano de TraÊ3aêflo.

N aVaiÊaçã€? <ios re$uitê<ic>$ ok>tidos, i:>cru como €!o atingirner}to das rrleta$
i3ropo$'ca$ $er$ íê;3ãÊz8da pôr !meio de reuniões periódicas dos produtora$,
rrledãàda$ i3eÊiã Associação, oportunidades ira$ quai$ 8 Faêavra deverá ser
fr8rlqueada ü tt:#do$ os; irIÊ©re=$$8 €io$, Que íeiaiaíãç) be11€:íiüio$ e dinCLlidade$ 1
ineiãviduãã& ex}=:=,’Ên:en{3cêã$, sem3pre corn registro err} ata GÊrCUn$tãrIGãada.

!::>a$ í©unáõ$3$ será passiv€5i pm$peüÉar parceria( 5) futura(s) ou 8 irlvÊabÊliciade ;

/o\

<386 t8$L-

-- MET#\$ E EIFÃ?Ã$

Cessão de equÊpãrr}anUs, ern comocia€<3, ãnc3ãcado$ na tabega a $egUiÊ-:

P-n\
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R©pa$$@ €i© r©üui’$a$ firêarê6©ãrÉ>$ p 8ra custear ©©r©bu$üv©ã <óleo die$81},
peças e acessório$, aãéry} €$e c©r8 tra{ação de wião--cle.'obra, c©nforrne Terín©
de Referência {Anexo !}, itern “„,êãJ$TêF:CATiVA TÉCNICA”, conforme tabela
abaixo:

i
<:;OMBU$TIVEL1 MÃO DE OBRA

€R$)i
i

LOTE $

EXECUTADO
1

VALOR DO

LOTE
1
i

PEÇA$ E

AGES$ÕRÊO$

<R$}

/H\\
: LC>TE 5 : 165. €)OO . OO 1 1 05 , 000. 130

TC>7,%t çàga,4(J . g$$_B©g,ggJ__ 18s,88ÊB8
60.000.00

$8.©8ÜLB€}
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-- DOS PRAZOS

O pr??? de vigência da panÊiia será de: 24 meses a partir da public @no i:>ãáfÊo üficia i

As contas serão prestadas em1:

(x) parce Êa única (X) parecia$ rn6rt$ais <de acorclo
com o cronograma de

i
de$€rnbo iso)* inserção E3ãnr<3 6traI no $êT --

$istenta in{egra€!a cíe
Transferência do TCE/PR !

Prazos de anã:i$e da prestação de cc)rita$ peia adrniriÊ$tração pública
re$pan$ávet pela parceria: 30 dias

pn\

Parcela única: até 90 dias a partir da €:iata de entrega.

[–-+üúéiáfãüiMái&Tdiá;ÚãiRúmã©bkeibã$#
É até 30 dias a oa!br da da{8 de eriirega.

Prestação de contas 8na!: até 30 dias a p3dir da data de entrega,
i n

1 {:)bs.- Os ora7IOS para a entrega da pres Éação de contas deve obedecer ao
dê$posto no Manua i c:ie Prestação de Contas.
2C)b 8: inQependente da pre${açâc) de conta$ 6ef em f)afc;cia Única ou paFCia ts,

a prestação de contas finãÊ deverá ser apre$enlada ao finelaí da parceria,
conforme os teri-nos dê$po${os no Manual de Prestação de Contas.

;’\ -- RESPONSÁVEL PELA PARCERiA

_?eqgpPJW;{}ãé:qçLPSlqJ29B;BN. 4-IQWJ@_?!Wazação
Nor}le: e 1_,A!]LIEhãi}1 .i<:; SE Z;ÊvêERM/\NN

<::pF : 624.i4'+.459-64
n+n+VH=•Fn H•PP=•n+•n++n+=•'n +•n_•gun •n=»+='l•V+H=Vr + Wq+++H•••++-+ 7 + r =U=n•

Teêeforle i

targo
[>!RETC3fq
PRESiDENTE

1
1

1

Celuiar

25/1 1 /;=025
Eleito em

RG: 4.747.012-9 SE$P/PR
[-nsaii
Vencirrlento
Manda'to
25/1 i /2027i

do

%
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Na quali(gafie de fepre$eritai'te ie93Ê desiR or::ai}!aaÇêc, çlociaí'3, para fins
de prova junto ao Munêcít>;e f.ie h4eíce€$38 - P;;;:, para o$ efeitos e sob as
penas çia iel, que ÊFêexi=.te qua$';.’4ü©>f -=fG!)é-to eni n?afa cu situaÇão f=!e

inadimplência com quaÊquêr €:1rgãa ou entidade da Acjg: inês: tração !:>(!t): ica
MuniGãpa!, Fe(:iera Ê ou Esta<it!:$i. que !rnFeç;4 a ca;ei,:>ração 138 parceria, na
foífna cie sÉc i::3;anG (3€; T Fab3HiP};).

Local 83 Data

MERCEDES/PR, 35/06/2 €32 6
1Nome e a$sÉiratur:$ do respoí"isá*: pai?? c .'nanlzação

[__, I"
+bR0 #

--'’ MANiFESTAÇÃO DA C:GM:$$ÃO :::t $ 1:LiF:;&{>

/q Gonli$$ãô deverá rnanife SiTBr-$e sobre:

Mérito da proposl8, errl er}ílfCÃ:q:jdade r;<=.in a
ao-c>ta cia ,

rnodalidade de pa-,--eerÊÀ
-!

!

! gdenüda€ie e reciprocidade de êr!!ele$$(1 (38$ pane$ na íeaÊÊzação, oi13 ;

! mútua cooperação, da parceria prevÊ:sta no Fieçre{o ã4uniçipã i n'3 062/2Ci7. i

N vÊablÊêda(io de sua execuÇão, ine:OGiva rIO que $e refera aí)$ vaâoí'e$ }

88 ii fundo$, que deverão $€;r CGnlpaliv€b$ coin :)$ preços r)ra{ii’_)ado$ ne) :
FEB;-cae$<) !

i\ verificação do crc;toyrarrla dc de ser:"!bois= prevÊs 13 ni, i1:*;ar;,3 de !raE>a;}--}o1 i
e se esse é aIieqU,3fiQ G nerF!«!i}e 8 $L;;3 efe{§\„:3 fis cai;2;3 €3ao

L

f

i Desc:flção ele quaã$ serão os meio$ dispor}{veÊ$ a $erern utilizados para a
ã$eaiizaçãc> da execução da parceria, a s$ 8ry! corno dos procee$!rrl©n{às que !

deverão ser adotados para av 84iaç;ão da execução A:3ica e financeira, no
ouro})rlnlentc+ (:$as matas e oE?§eEê',/i 3\$

Descrição de elernen to$ r3inlínos de convicção e de meios de prova que
serão aceitos pela administração pi3hlica na pres{ação de contas

!

E>e$ignação (io ge$Êclr da D8ÉnerÊa



[êe$igít3(;ão da comi$$ão de ÍBOHÊtOrafnerito e avaÊiaÇãQ da paFGeFÊa

Aprovação do rego:arilento de comipra$ e eontrataçf)e$ apresentada pela
organização da sociedade e3iv;i

dejY bon$Êran€ic ã corn}3311f:!iÊidad© eili;-9 8 ai{erna{iva escolfIÊda e a natureza
e o valor do objeto da parceria, a í’ÊatUíeZa e o vaior dos serviços, e as
cc>inFra$ pa$$íveÉ$ ae cont;atàçãô, conforme aprovado no plano de }

{faDa gi11>

-$§ --i1l;)à iid ) { ) inietar! €JG Justificativa
i

t,1)cai e 1:>ata
r

TW4#&IJP_R_*&,n__Aq.&=kM_Mao_zé_r–'::=––
W_PBJiÊJP'q@@._!Hj_Wg.+__]s sing@%__F-

{11:1_àIÁ:;_:_-É„:,1:1_111
'W';+t',“Mf** hab

OBS.: o Piano de Tra>)alh, 31 que será apíe$entado na fase de ceÊebraçã<) do
'ibrma dc: (;í)Êaboracãc}. deve ie\'ai" em consideração os terrrIOS da proposta
apre$entada à CarIri$ são de $e:eção1 hera como o Termo de Referência
ãl.resen bdc pela Secretaria; poder:df: 3efi-er ódeqüaçô=s eni conformidade
cirrr} 8$ caracter-i$ÊÊe8$ e de,3iI:iar!::iade=$ a,:1 oi;jato de ca(ia chürnarnento pl3bÊi€;o.

E.ph.


